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1, AOMINISÍRAÇAO LOCAL DA OBRArsÍRAçAo

1,1. COMP.'11509507 . ADMINtSTMçÃ0 GEML DA OBRA (MÊS)

A AdministraÇão local representa todos os custos locais que náo são drretamente relacionados com os

tens da planiha. 0s edilais de licitaÇáo devem estabeecer critéÍio objetivo de medlção paÍa a

ad min stÍaÇão oca , estipu land o pag amentos p ropo rcio na s à execução f nan ce ra da obra; neste caso,

o pagamenlo será realizado de forma mensa duÍanle o PRAZO DE EXECUÇÃo estabeecido pelo

cTonograma. Em caso de adiiivo de pÍazo de execução em viíudes de atraso ou de prorrogações

injustiÍicadas, este item não poderá ser aditado

AAdrn nistraçâo loca Íoiorçada de acordo com prem ssas estabe ecidas pe a Adm nislÍaçâo propÍetária

da obra

2. SERVrç0S PRELrlflNARES

Para este proieto, os serviços pre minares sâo de limpeza de vegetação rastelra com trator de esleiras,

de locaqão de obra e de fornecimento e insta aÇão da placa padráo de obra.

2.í. C2'102. RASPAGEM E LlI/IPEZA D0 TERRENO (M2)

O terreno deverá ser raspado, com retrada de vegetaçào rasteira, para que a obra se lnicie

adequadamente. VeriÍicar a atua sltuação do terreno e, havendo necessidade, execular o serviço.

2.2. C1630 . LoCAçÀ0 DA OBRA. EXECUçÀO DE GABARTTO {M2}

Este método se executa cravando-se no solo cerca de 50 cm, ponta etes de pinho de 3 x 3 ou 3 x 4'

ou varas de eucalipto a uma distânca entÍe si de 1,50 m e a 1,20 rn das paredes da Íutura construção,

que posteriormente poderão ser utlizadas para andames Nos pontaletes serão pregadas tábuas na

volta toda da construção (geralrnente de 15 ou 20 cm), em nível e aproximadamente 1,00 m do piso.

Pregos fincados n as tábu as com d stâncias entre si g uais às interd stânclas entre os e xos da con struçâo

todos identiÍcados com letras e algarismos respect vos pintados na íace vertical lnterna das tábuas,

determrnam os a inhamentos.

Nos pregos são amarrados e estcados inhas ou aÍames, cadaqualde um nome interligado ao de mesÍTro

nome da tábua oposla. Em cada linha ou arame está materialzado um eixo da construçà0.
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r..- -.t2.3. C454t . PLACA PADRAo DE oBRA, Ttpo BANNER (M2)

A placa de identificaçáo da obra tem por objetivo inÍomar a população e aos usuários da rua os dados

da obra. As p acas deverão seÍ co ocadas e manlidas durante a execução da obra em local visivel,

preíerenc almente no acesso prncpa do empreendimento suas meddas terão que ser iguais ou

s!peÍ ores a maior placa existente na obra, respeitadas as seguintes medidas 4,00 m x 3,00 m, conÍorme

especiÍcado no orÇamento

A p âca deverá ser confeccionada em chapas de aÇo aminado a Íro, gavanzado, com espessura de

0 3mm para p acas laterais à rua. Terá do s suportes e serão de madeira de le benefciada ConcluÍda a

obra, a ísca ização deverá decidir o dest no da placa, podendo exigir a peÍmanência ou a sua retirada

2,4. c2950 . TNSTALAÇôES pRovtsóRtAs DE LUz, FoRçA, TELEFoNE E LôGtcA (uN)

Para o lnicio e desenvolvirnento dâs auvdades de obÍa é necessário que o canteiro seja provdo de

instalações elêtricas po s sem as quais o trabalho a ser iniclado Íica bastante prejudicado.

São muilos os equipamentos necessários parao inicio e o desenvolv mentodas atividades de obra corno,

por exeÍnplo, betonelras, serras eétricas, entre outros. Durante a implantaçâo do cante Í0, cuidado

espec aldeve ser dado à montagem do quadro provisório de d stribu çáo de energia pois uma insiaaçáo

mal rea izada pode ser'o'tre de mJ tos .iscos aos ope.àÍos

2.5. cí622 . LrGAÇÂo pRovtsóRlA DE ÁGUA E sANlrÁRto (uN)

As nstalaçôes provisórias de ág!a deveÍão estar d spostas no cantelro antes da iberaçáo das frentes

de servço garanllndo eslrulura aos traba hos a serem execulados

3. MovIvIENTAçÂo DE ÍERRA

3.í. C0330. ATERRo C/COMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE, MAT, C/AOUtStÇÃO (M3)

A compâctâção de solo é o método de eslabiização de solos quê sê dá por aplicação de algumâ forma

de energia (impacto, vibração, compressão eslátca ou dlnámica) Podeserdeinidadaseguinteforma:
processo de au menta r mecan icame nte a densidade do solo, tornando,o ma s estáve e garanlindo bâixos

indces de erosão. Além de aumentar a Íesislência a rupturas, sob a ação de cargas externas. A

compactação de solo tem poÍ obietivo reduzr possive s varações volumétricas, quer pela ação de

cargas, queÍ pela ação da água, aumentar a resistência e impermeabilzar o solo Neste tipo de servlço,

I
o mais ndicado é utitizar equ pamenlos como comOactaf;ir!*B flgl$ü
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0s compacladores são ideals para a compactaçáo de so os ern áreas conínadas, como obras de

saneâmênto instâlaçoes hidráu icâs, ê élrcâs, tê êfônlcâs, gâlêrias e compâctaÇâo de solos em valelâs,

entÍe outras. Quando uti zamos uma máquina ou objeto (rolo manual), que sofi]ente o seu peso é usado

como Íorça de impacto no senlido vertca. Poderás aumenlar ou diminuir a iorça de compaclação

somente com o aumento o! dtminução do peso do obleto que está sendo empregado Este tpo de

compaclaçáo somente pode ser uliizado nas camadas supeítcais atingindo no maxlmo uma
proíund dade de 20 cm.

3.2. C4814. ATERRo COM pÓ DE pEDRA, ESPALHAMENTO E COtVPACTAÇÂO i/lECÁNlCA, C/

c0NTROLE, MAT, DE AOUtStÇÃO {M3)

0 pó de pedra é o materia proveniente da brllagem de rocha, que passa na peneira de malha 6,3 mrn.

E usado na construção c vilem: oblas de leÍap enagem como mateÍ al para sub-base e estab lizadorde
base, pav mentaÇâo, us nas de asfalto, produçâo de argamassa para assentamento e emboço, entre

outros. O laslro de pó de pedra de e = 10 cm, neste projelo serye pala un foTm zar a pav mentação e
para melhoÍ assentamento dos parale epipedos

4. CONTENÇÔES

Para este proieto, está prevsta a imp antação de meios fios de concreto e de um gradil de nylofor para

o entorno do playgÍound de acordo com as descriçôes dos tens a seguir.

4.1. C0366 - BANQUETIü MEl0 Flo DE C0NCRETO P/ V|AS URBANAS (1,00x0,35x0,,tSm) (M)

Deverão ser colocadas gulas em concreto com dimensões básicas. Vide detalhe nas peças gráfcas.

Serão escavadas valas para ixação das banquetas, após a execuçáo da escavação os meios]ios serão
pos c onados, de forma n/ve ada e a inhada. As gu as serão escoTadas no aleÍo das ca çadas latera s

0 rejuntamento deverá ser executad0 com argamassa de cimento e are a

4.2. C3449. MErO FrO pRÉ M0LDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO (M)

Os me os-íos a serem fomecidos devem ser de pré-mo dado, v brado e abaloado nas faces com as
seglintes d mensÕes minimas de 0,07 x 0,30 x I 00 m, e devem ser assentados diretamente sobre a

vala escavada.0 espelho deverá ser de no minirllo 15,0 cm para isso a base deverá serexeculada com
uma sobrelaÍgura suícente para permittr o p eno apoio do me o fio.
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O proleto defln rá em cada caso, as larguÍas necêssáras. Para acerto das aturas dos meios-flos, o

ênchirnenlo êflre êssês ê â base dêvêrá ser feito com material incompreensivel ta s como pó de pedra

areia ou argamassa de cimenlo e areia. À med da que as peças forem sendo assenladas e alinhadas,

após o rejuntamento, deverá seÍ colocado o matera do encosto. Este, indicado ou aprovado pea
ísca izaçáo, deverá ser coocado em camadas de 10cm, e cudadosamente aploado com soquetes

manuas, de modo a não desa inhar as peças Quando pelo excesso de altura, os meos fros ou

Íeba xados forem inserdos na base, a reconstruçâo da área escavada deverá ser feita com o mesmo

material devidamente compactado.

4.3. C0MP-59227997 . BLOC0 DE CONCRETO '15 x 15 x 20 cm - FORNECIMENTO E M0NTAGEM (UN)

Esle tem remunera a estrutuÍa de b oco de concreto armado, nas d mensóes de '15 x 15 x 20 cm para a

Íundaçáo do gradi de nylofor de acordo com as especícaçoes do pro]eio. Neste, estão ncuidos a

escavação e aos servlÇos refeÍentes à concreiagem dos b ocos.

4.4. C4852. CERCIúGRADIL NYL0FOR H=1,03M, MALHA 5 X 20Ct!,t - FtO 5,00iIM, COM FTMDORES
DE POLIAMIDA EM POSTE 40 x 60 [IM CHUMBADoS Elv BASE DE CONCREIO (ExcLUStVE ESTA) ,

REVESTIDOS EM POLIESTER POR PROCESSO DE PINTURA ELETROSTÁTICA (GRADIL E POSTE),

NAS CORES VERDE OU BRANCA. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO (M)

Cerca de Nyloior, de allura 1,03 m, a ser uli izada como guarda-corpo no p ayground a ser consÍuido.

4,5. C4556 - PORTÃO PIVOTANTE NYLOFOR, COMPOSTO DE QUADRO, PAINÉIS E ACESSÔRIOS
COM PINTURA ELETROSTÁTICA COIV TINTA POLIESTER, NAS CORES VERDE OU BRANCA, COM
POSIE EIlI AçO REVESTIDO, COR VEROE OU BRANCA . FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

Este ilem representa os servços de mplantação de um portão p votante de nyoíor, com d mensões de
1,00 m x 1,00 m, conÍorme as espec ícaçôes do proieto arquiletônico, Çom o intu to de fornecer o

acesso ao p ayground para os usuários da praça.

5, PISOS E REVÊSTIMENTOS

J-

Para este projelo, deverão ser implanlados pisos inlertravados de concreto (retangulares de cor natural [ 1 

.

e colorido e de 16 faces de cor naturâl) de alturas 6 cm e 8 cm, além de pisos-base para playground, f
academia e espaço Íu ncronal e um p iso cime nlado com ju nla plàslica para uma pisla d e cooper, confome I

as descriçoes a seguir. :fin6Çõ
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5.1. PISoS EXTERNoS. PASSET0

5.í.1. C48'19. P|SO TNTERTRAVADo TtpO T|JOLtNHO (20X10X6)CM 35MpA, COR CtNZA.
corvPAcTAÇÃo MEcANtzADA (M2)

Pisos ntertÍavados são elementos pré,fabÍicados de concreto com íormado e resistênc a que perm tenl

transm ssão de esfoÍços

Para o bom íuncionamento do piso, devem ser obseÍvados os segu ntes eemenlos:

a) Confinamento: o conÍinamenio externo é constituido por um passeio associado aos meios fios de

concreto especificados nos itens anterioresl

b) Assentamenlo: os bocos deverão ser assentados diretamenle sobre a cama de pó de pedÍa
previamente rasada. Cada bloco é pego com a mâ0, encostado íirmemenie contra os demas já
assentados para então deslizar verticalmente até tocar no colchâ0. O cuidado na colocação perm te que

se tenha a junta com abertura mínima de 2,5 mml no caso de a abeÍ1ura ícar maior, é possÍve fechá-la

com batdas de maÍeta de made ra ou de boÍacha, na ateral do boco e na direçáo dos blocos iá
asseniados 0s blocos não devem ser golpeados na vertical para que iquem rentes entre si: os go pes

devem sêr ut lizados apenas pâra minimizar asjuntas ou para corrigir o a inhamento. Em p stas inclinadas
- nesle projeto, as rampas de acessib lidade - é aconselhável executar o assenlamenlo de baixo para

Çima:

c) Cornpactação lncial: As atividades de compactaçáo são Íea izadas sobre o piso sobre o uso de
vibrocompactadoras e/ou placas vibratóÍas. Em pavlmentos de bocos com 6 cm de espessuÍa, é

im portanle ev tar o uso de eq uipa me nlos mu ito polentes q ue pod em provocar a ru ptura das peças. Na

primeira etapa, o equipamento deve passar pe o plso por pe o menosduas vezes e em direçôes opostas:
prlmeiramente, completa-se o circuto em um sentdo e depos no oposto, com sobreposiÇão dos
percur§os para evrtaÍ a íormaçáo de degraus. A compactaçâo com areia média e pó de pedra avançam

até um meiro antes da extremidade livÍe, não-Çonínada, na qual prossegue a ativ dade de pavimentaçáo

As faixas não compactadas só devem sercompactadasiunto com o lreÇho seguinte Emcasodequebra
das peças, eslasdevem ser retiradas com colheresde pedreiro ou chavesdeÍendae serem substtuídas,
preferenc a mente antes das Íases de rejunte e compactaçáo ína l )

tir'tt l,ornas
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d) Rejuntamenio ulilzando-se a areia média e o pó de pedra, garânte-se a diminuição da permeabildade

do solo e consequêntemenle, o functônâmento mêcáncôdo pavimênto. Por isso â irnporlânca de sê

usaragregados de qualdade para a se agem e compaclaçâo íinal. A má execução do rejunte resulta em
blocos soltos, de xando o p so sem travamento e, assim, pode fact mente se deteriorar A are a méd a

deve eslar seca, não deve ser usada argamassa, pois esla de xa o p so quebradiço A are a deve ser
posla sobre os blocos em camadas fnas e devem ser espa hadas com vassoura até que as iuntas
esteiam perieita e completamente preenchidasi

e) Compactação finali Deve ser executada da mesrna íorma que a etapa da alÍnea c. Deve-se evitar o
acúmulo de are a, para que ela nâo Íorme supeíícies e salências sobre os blocos. Devem serÍeitas pelo

menos quatro passadas da p aca v bratória em d versas dlreçÕes. Encerrada esta atividade, o passe o
pode ser aberto ao tráíego Se necessáÍio, deixar o excesso de are a sobre o p so por duas semanas,
para que o tráÍego contribua com a selagem dasjunlas.

5.'r.2. C49 r6. PrSo TNTERTRAVAoO TtpO TtJOLtNH0 (20X10X6)CM 35irpA, COLORTDO .

c0[4PACTAÇÃ0 MECANTZADA (M2)

Vide descriçáo do tem 5 1 1. Nesle pÍojeto, o piso interlravado colorido deverá s-"rde cor graíte

5,1.3, C4624. PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTAOO COM ARGAMASSA
(FORNECTMENTO E ASSENTA[TENTO) (M2)

0 piso tálil deverá ser nstalado de acordo com o posicionamento definido no projeto de acessibilidade.

Estes eemenlos deveráo seÍ confeccionados com as d mensões especiÍicadas na norma NBR

9050i2004, e poderão ser de qua quer malerial desde que tenha a res stência necessária para este uso.

Neste proielo, em especiÍico, o elemento de piso deverá ser de 30 cm x 30 cm. DeveÍá ser assentado

de forma a eslar n ve ado com o p s0 adjacente, deixando apenas as salências direciona s acima deste
nível.

5.1.4, C2475. TrNTA EpOXt EM ptSOS, C/ SELADOR E EMASSAMENTO ACRiLtCO (M2)

Todas as superíicies a serem p ntadas deverâo estar secas, retocadas e limpas. Cada demão só poderá

ser aplcada quando a precedente estver seca. A tinta aplcada deverá ser bem espaihada sobre a

superficie e a espessura da pelÍcula de cada demão será a mÍnima posslvel, obtendo-se o comprimento
através de demâo sucess va. A pelicu a de cada demâo deverá ser cont nua, com espessura unliome e

livre de esco mentos. Deverão ser adotadas precauçôes especia s nosentido de evltar salpicadoras de

À

'I hiapo Prp.iia{i,tinta em superfÍcies não destinadas à pintura.
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5,2. ESTACIONAMENTO

5.2.1. CA782 . PISO PRÉ.MOLDADO ARTICULADO E INTERÍRAVADO DE 16 FACES . E = 8,0 CM (35

rvlPa) P/ TúFEGO PESADO (M2)

É um t po de pavimenlo em que o Íevestimento é formado por b ocos de concreto com (1ô faces e com

B cm de espessura) com intertravamenlo por areia de selagem As cargas a que o pavtmenlo é exposto

sâo dstribuidas pelos bocos e resistidas ern coniunto, por sso a imporlância do ntedravamento

adequado.

Após a execução e aprovação dos servços de preparo da base ou sub-base e base (ativdades não

conternp adas nesta composição), inicta-se a exeÇuçáo do pavlmento inlertravado corn a camada de
assentamento, que é feita pelas seguintes at v dades sequencialmente:

a) Lançamenlo e espalhamenlo da areia na área do pav mentoi

b) Execução das mestras para elamente a contenção pr ncipal n velando-as na espessura da camada
conÍorme espec Íicação de projeto; e

c) Nivelamento do material da camada de assenlamento com égua metálca.

Term nada a camada de assentamento na sequénca dá-se níco a câmada de revestimenlo que é
formada pe as segu ntes atividades:

a) I\,larcaÇáo para o assentamento, fe to por inhas-guia ao longo da írente de serviçol

b)Assentamento das peças de concreto, conforme o padrâo defnido no proieto;

c)Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados;

d) Rejuntamerto, utilzando pó-de-pedra; e

e) Compactação fina que pÍoporciona o acomodamento das peças na camada de assentamento

5.2.2. C1039 . DE|!TARCAçÃo DE ptSO À BASE DE ETMULSÃO ACRíL|CA (M)

A demarcação das vagas de eslacionamento deve seguir o deta hamento apresentado no pro]eto

arquitetônico, com 5 m de comprimento e 2,30 m de argura.

Edgàtd Atue\ Dnolàs'eno N.t,
o,d d. o.&,<í., dc

Oesenvorv n.ntó ir,bano
ot,cf 317591/ RNP0617914301
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5.2,3. coMp.7s478639 . ptNTURA DE síMBoLos E TExTos cotll TTNTA AcRíLtcA, DEMARcAÇÀo

coM F|TA aDEstva E ApLtcAÇÂo coM RoLo {M2)

tem que remunera o seTvço de demarcaçâo e pintura de simbolos para a vaga para pCD indicada e
detalhada no proleto arqu tetônlco.

5.3, PISOS.BASE PARA ACADEIVIA, PLAYGROUND E ESPAÇO FUNCIONAL

5.3.1. C1605. LASTRO DE BRTTA AptLOADo MANUALMENTE (M3)

0lastro de brita, neste proieto, será ut lizado como umadas camadas-base para o assenlamento do piso
gmborrachado da academia e do p ayground a serem mplantados. Deverá ler espessura de 10 cm.

5.3.2. C3025 - PISO ltlORTo CONCRETo FCK=13,5MPa C/PREPARO E LANçAMENTO (M3)

Após vigoÍosa compactação do so o deve ser ançado o p so de concÍeto acima do lastro de brita corn

altura de 10 cm, o serv ço inc ui o Lançarnento do concreto e o acabamento do serviço ÇoÍn o pedreiro de
obras. O preparo do concteto deverá seÍ com a uli zação de betone ra. O lançamenlo do concrelo, bem
c0m0 o preparo deste deverá seguir os crilérlos normativos e técnicos para sua perfe ta funcionalidade
0 traÇo do concreto com os materials da empresa a serem ltilzados deverá ser encarninhado à

F scalização

A C0NTMTADA deverá atentar-se para a coÍreta execuçâo do p so com unra lncl nação de 2% para o

rclo seco rÍgido, fomentando a adequâda drenagem das águas pluvais

s.3.3. c4071 . ARMADUM EM TELA soLDÀvEL o.92 (tM2)

A Tela Soldada Nervurada de Q,92 45 x 3,0 x 2,0 metros é uma aÍmadura préJabricada Íeila com Íios
de aço CA 60 Nervurâdo long tudinais e transveÍsais com alta res stência mecânca, sobrepostos e
soldados entre siem todos os pontos de cruzamento (nós) por corre nte elétrica (cadeamenlo) formando
mahas quadradas ou relangu ares O uso da Tela Sodada Nervurada possibiita que o trabalho de
monlagem e concretagem seja mais ágile eícenle, pois reduz a necessidade de cortes e dobramentos
e elimlna o uso de arames para amarrcção. Taxa de ap icaçâo: '1,48 kg/m, I

ia{o Ígíettut Lottes

cnlÁ.ct 317591 / 8NP 0617914303

Édoattl Alw\ DartalLen. Netb'"::^'.:#::*
D.sênvolv d€nio u,b,nó
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5,3.4, COMP,26252341 . PISO EMBORRACHADO, DRENANTE E ANTI.I|l/lPACTO, COI/IPOSTO POR

PART|CULAS DE BORRACHA REcIcLADA PRENSADA, PIGMENTADA E ATÓxIcA, 1OO x 1OO x 4 cm
(FORNECTMENTO E EXECUçÃO) (t\t2)

Piso em placas com cantos retos, composto por parliculas de borracha recic ada prensada p qmentada

e atóxica, nas cores verde, azul e verme ho. Mlonlagem: Colado em piso rnorto regularizado com cola de

Poliuretano para borracha ou fxado através de p nos de kavamenlo em piso rnorto regularizado. O p so

montado deverá possiblitar o escoamenlo das águas puvias através dos espaços entre as p acas,
possibiitando a drenagem adequada DimensÕes 1,00mx100m; Espessurai40mm. Fornec menlo e

instalaçã0.

5,4. PISTA DE COOPER

5,4.1. C3025 . PlS0 Il4ORTo CoNCRETO FCK=13,sMPa C/PREPARO E LANçAMENTO (M3)

Vide descrÇão do item 5 3 2. Este p so deveÍá servir de base para o piso cimentado com junta plástica

para a pista de cooper

5,4,2, C3450 . PISO CIMENTADO ESP,=,l,50CM Ci JUNTA PLÁSIICA (27X3) MM EM MÓDULOS
(í,00xí,00)m (M2)

O piso c mentado deverá ser nivelado com os equipamenlos adequados Neste ilem está inclusa a
coloraçào de jJ'rra plasuca " 27 m^. pard pisos

5.4.3. C2475. TtNrA EpOXt EM ptsos, C/ SELADoR E EMASSAI4ENTO ACRÍL|CO (M2)

Vide descÍçáo do 1em5.1.4 Pintura em epóxi para a pista de cooper na cor laranja.

6. INSTALAÇÔES ELÉTRICAS

Todas as lnstalações eléÍicas deverão seÍ Ígorosamente executadas dê acordo com especificaÇões de
materias quê Íazern parle intêgíânte deste l\4emorial Descrtvo, do projêlo Elêtrico e da plan lha

descriiiva de serviços As instaiações elétrcas devem ser executadas por pessoal tecnlcamente
qua iÍicado, de modo a obedecer às exigências das concessionáras e normas técnicâs de segurança da
ABNT relaUvas à execuçâo de seruços em nstalaçôes elétrlcas I

,w-i;,:[; Edga'rt Atves @rcno Nü,
ord dc ucsr \..i d.

1.íràêsrÍu!u,a e
Orsenvo vrnrê,rro UÍb.no

.*r^,üilrttir *nt o,'luo'olÇ

(+55 88) 3421'1050 I (+55 88) 34211945 | wa/waracati.ce.gov.br
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Ficará a crlerio de a íisca izaçáo mpugnar parc al ou totalmente qualquer lraba ho executâdo em

dêsacordo côm as Normâs de execuÇáo, espêcificâções de maleral ê projêtô. Todâs as instalaçÕes

se rão executadas dentro de pad rôes descriios e m Projeto e desle l\le mor a Descr t vo. Pa ra os deta lhes

de execução, obedecer ao projeto, às consideraçôes geras, especÍcaÇões de materials, especiÍicaçáo

de serviços e ista de materia fornec do com o projelo e étrico

6,1. ELETRoDUToS E coNExóEs

Os eletrodutos a serem empregados, salvo indcação especiflca do Projeto, serão do tpo isolante,

íabricados em PVC rigido de D = 60 mrÍr e dutos flexíveis em PEAD de D = 1 %" (40 mm), coníorme

descÍções a segulr.

6.1.1. C'1194. ELETRODUTo PVC ROSC. INCL, CONEXOES D= 60mm (2") (M)

0s eleÍodutos de PVC rigido antichama deveÍão ser de cor preta, fabricados em materia plástico não

reciclado, fornecido em varas de 3 m Para as deflexôes e emendas, deverâo ser utilzados curyase
luvas.

Para a execuçáo, deveÍâo ser lomadas as seguintes precauções

a) Corlar os eletrodutos perpendicu arfitente ao seu eixo e executar de forma a não de xar rebarbas e
outros elementos capazes de dantÍicar a solaçáo dos condulores no momento da instalaçáo

b) Executar as junçoes com uvas e de maneira ern que as pontas dos tubos se toquem, apresentando

resisténca à traçâo no min mo igual à dos eletrodutos;

c) Não deve haver curvas com raio iníerior a se s vezes o diâÍnelro do respectivo eletroduto, as curvas

devem ser pré-fabrcadas

6.1.2, C1713. LUVA P/ELETRODUTO PVC RoSC. D= 60mm (2") (UN)

Vide tem 61.1. Conexáo a ser utilzada para os eletrodutos rigidos.

6.í.3. C'1024 - CURVA P/ELETRODUTo pVC ROSC. D= 60mm (2") (UN)

V de item 6.1 1 Conexão a ser ut lizada para os e etrodutos rigidos

6.1.4, coMp.í8825895 - cuRva ,t80 GRAUS paRA ELETRoDUTo, pvc, RoscÁvEL, DN 60 MM (2),
PARA cIRCU|Íos TERMINAIS, INSTALADA EM LAJE. FoRNEcIMENTo E INSTALAÇÀo. (UN)

J-

(tEÂ(tl".,.,,txP

)ne5
il
7914103

tl
t

Vide item 6 1.1. Conexão a ser utilizada para os eletrodutos rig dos.

,

Edgad Alves Dafrâseena Nel,
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6.1.5. c36'17. DUTos FLEXívEts EM PEAD (poLrETrLENo DE aLTA DENstDADE).0=t í/4",
tNcLUSrvE coNExôEs (m)

0 tubo corrugado em PEAD (Po ietileno de Ata Densidade) deve atender à norma ABNT NBR 15715.

Esle produto é atamente res slente Çontra esmagamento, impactos decorrenles do processo de

nslalação e extremamente flexive, podendo fazercurvas sem a necess dade de uso de conexões. Além

disso é comp etamente atóxico e am gáve ao meio ambiente

A inslalaçáo subterrânea de cabos e étricos ou de telecornunicações exige proleção adequada contra
quaisquer danos que possam interÍer r no Íuncionamento do s stema. Esla preocupação é tanto durante

a ap icação quanlo durante a vida úU do produto. Sendo ass m, tais precauçôes devem ser obedecldast

a) O eletroduto deve ser c0 ocado a uma pÍoÍund dade minlma de 60 cm, sobre um co chão de arela de

10 cm Acima do e etrodulo, a 10 cm, deve ter um lastro de concreto magro de 5 cm de espessura e
'0 c- acrma deste Jma Íla de srnalzaçáo

b) A Íixação dos eletrodutos deve ser fe ta às caixas de dervação e passagem por me o de buchas na
parle lnlerna e de arruelas nâ parte externa;

c) Durante a execução da obra, fechar as extreÍnidades ivres do lubo e as ca xas para proteção; e

d) nserrr no nteror dos eletrodutos arame recozido de modo a servir de guia para a implantação dos

câbos, inclusive nas tubulâções secas.

6.2. QUADROS / CATXAS

Thieto furcitt G9l!s§

orÉr G ]kI9ü RNP 0Ê11914301

Denom nam-se câ xas os elementos de uma instalação eétrica deslinados a conteÍ as tomadas e
interruptores de correnle, ernendas, derivações e passagem de condutores elélrcos.

0§ quadros são os componentes necessários para receber a catga de energia elétrca externa e
transmit-la para os elementos de luminação da pÍaça, conÍorme especiÍlcaçôes a seguir.

6.2.i. c3sz9 - euADRo DE MEDtçÃo pADRAo coELcE . pADRÃo popuLAR (uN)

Será executado, confoÍme indicado no pÍoieto elétrco, um medidoÍ trlÍásico, padrão ENEL, tipo J com

dlmensôes 50 x 60 x 27 cm, a uma allura de 1,50 m do pso ao cenlro, sobreposlo em um poste de

concreto Duplo T de 8 m de altura, contendo os dispositivos de proleçáo, manobra e comando instalados
e lgados segundo as instruçÕes Íornecidas pelo Íabricante e alendendo ABNT NBR EC 60439-i ou, no
minmo, resu taÍ em niveis de desempenho e seglrança equtvalentes aos defnidos por esta,
respeitando-se sempre a d stância minima entre partes vivas nuas de po aridades distintas de 10 mm e

)

entre partes vivas nuas e outras pa(es condutivas (massa, invólucros) de 20 m, ,q::ir:l:Z:W.:i::!,

(+55 88) 34211050 I (+55 88)3421-1945 | w*vi,.aracati.ce.gov.br
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0 quadÍo geral de med ção seÍá de aç0, com as dimensÕes padron zadas pe a ENEL. A portê deverá ter

fechadura e moldurâ de aç0 com o hai de vrdro trânspârênte parâ leitura de med dor. Será equipado com

um medidore disjuntor, conforme projêIo íomecido e normas da ENEL

6.2.2. c2077 . euADRo DE DtsTR|BUtçÃo DE LUz EMBUTTR ATÉ 6 DNtsoEs, C/BARRAMENTo (uN)

Os quadros de distribuiçáo serão coocados de acordo com a capacdade de circuitos espectÍicada e
poderão ser de PVC ou chapa de Íerro pintada.

a) I\,1ã0 de obra: eletric sta e ajudante de e etricista,

b) I\rateriais BarÍamento Principa p/ Baixa Tensã0, Barramento Neutro p/ Baixa Tersáol Barramento
Terra p/ Ba xa Tensáo e Quadro de Distribu Ção de Luz 255 x 315 x 135 nrm

6.2.3, C059'1 . CAIXA ALVENARIA/REBoCO C/IAMPA C0NCRETO FUNDO BRTTA 60x60x60cm (UN)

As caixas deverão ser executadas segundo o a inhamento indicado em projeto, em teffeno regularizado
e compactado, com as dimensôes obedecendo às ndicaçÕes de proleto As tampas deverão Íicar
rigoÍosamenle niveladas com o piso adjacente.

As paredes das caixas deverão ser executadas em a venaria (e = 10 cm) e revestidas com argamassa
com traço 1:3, cimento e areia. O fundo da ca xa será executado em lastro de brita.

A lampa deverá ser pré-moldada em concreto armado com traço 1:2 4, com espessura uniforme e plana

corn acabafirento desempenado e iso. A aÍmaçáo deverá ser composta de uma malha de aço CA-60
D = 4,2 r.m a cada 10 cm, nos dois sentidos e serão executâdas obrigatoriamente com uso de requadro
de cantoneira de aço

6.3, FtOS, CABOS E ACESSÓR|OS

0s condulores (Íos e cabos) serão em cobre eletrolilico com iso amento

cabos dê allrÍrentaÇão dos quadros deverâo ter proteção para 750V.

termoplástco antichama Os

Para c rcuitos terminars, §loé, circu tos que partem de centros de d stribuiÇão pÍoteoidos rnecanicamente
por e etrodulos, deverâo possuir isolaçáo para 700/750V. Nâo será permitdo emendas dos Íios fora das
caixas. Os alimentadores dos CD's deverão seÍ continuos, sem emendas, e possuirão isolaÇão para

750V, excelo quando na s tuaçâo ENTERRADA, os quais deverão possuiÍ iso açáo para 1kV para os
circu tos term nais, os condutores do lipo fase deverão seÍ sempre na cor verme ha, o lgutro naFor azut

P

claro, os retornos na cor preta e os condutores tefia na cor verde.

-Ç
ríffiM^"

otÀcr ll75r1 / Rl{P 06119l4$'

Edgard Alvct Dnndscono Nel
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Os condulores deverão seÍ insta ados de foÍma a não serem submetidos a esforços mecáncos

incompativels com â sua resislência As emendas ou derivaçôes dos condutores seráo execuladas de

modo a assegurarem resistênca mecânlca adequada e conlato eétrco peíeito e permanente,

empregando-se conector apropr ado.

Cuidados preliminares antes da nslalaçâo dos cabos

a) Não executar o lançamento de cabos sem antes estarem concluidos os serviços da obra civ I como
acabamentos de paredes, cobertuÍas e pisos;

b) Nâo pemitrr a nstalação de condutores sem a proteção de condutos em geral (eletrodutos, calhas,
perflados, enke oulros)l caixas de derivação, passagens ou ligaçâol nvó ucros; convenentemente
impas e secas internamente, quer a instalaçâo ser embutda ou aparente;

c) No trecho de insta ação subterrânea, certÍicar sobre a correta instalaçâo dos eletrodutos, como o
envelopamento dos condutos em concrelo magro (em locais de travessia de veicuos, este
envelopanento deverá ser reíorçado); nivelamento adequado para mped r o acúmulo de água altura
de lnslalação dos condutos de, pelo menos, 70 cm da supedície do solo.

Fios e cabos:

a) Para facllitar a passagem dos condutores dentro dos eletrodulos, utilzaÍ lalco lndustrial neulro
apÍoprlado como lubr Íicantel

b) Todos os condutores fase, neulro e proteção deverão ser iden|Íicados de acordo com a sua função
e cores defln das em norma da ABNT;

c) As curvas (raios minimos)realizadas nos condutoÍes não deveráo sofreresforços de traçâo ou torção
que preiud quem sua solação e capa lso ante, de acordo com a norma da ABNTI

d) As quantidades e seções de condutores de cada cÍcuito deverão obedecer às especiÍicaçôes do
projeto executivo de elétrica;

e) Todos os condutorcs de potênc a e controle deverão ser dentiílcados nas exlremidades atraves de
anilhas, de acordo com o pÍojelo executivo de elétrical

D Execular as emendas e derivaçôes dos condutores de modo que assegurem Íesstência mecànica
adequada e contato elélrco pedeito e permanente. Os solamentos das emendas e derivaçÕes
deverâo possuir catacteristcas, no mínimo, equivalentes às dos conduiores utilizados. euando
justiÍicados, deverão ser utilizadas luvas especais para as emendas de cabos;

g) A retirada da capa dos condutoTes para a execução de emendas e conexões deverá serfelto de mod
cuidadoso, a lim de não daniÍcar a sua iso ação

h) NÂo INSTAIAR CONDUTORES NUS dentro de condutosa

J

Y

orr'cr rlrrr i / nnP otllgtl!03
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i) Para os cabos de instalaçáo de condutores em pârâleo, bem como em caixas de passagens e

nvó ucros, âtendêr às prêscriçôes dâ normâ NBR 5410i
j) Não serâo permilidas emendas de condutores ao ongo da nsta açã0, sem a interposlçáo de caixas

de passagens, derlvaçâo ou invólucros Para áreas externas, deverão ser uti izadas Íitas autofusão e

rsoalle 1os acabameTlos de core)óes

6.3.1. C4558. CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm, (M)

lnstalação coníorme especiícado no tern 6 3.

6.3.2. C0537 - CABo ISOLADO PVC 750V 6 mm, {M)

lnstalação coníorme espec Íicado no ilem 6.3

6.3.3, coMp.40049383 . cABo DE ALU[riNt0 MULTtpLEx xLpE 06/t KV 3 x 1 x 2s + 2sMM2 (M)

0s cabos XLPE 1kV são ind cados para a distr bu çào sublerrânea de energ a Apesar de náo possu r
uma camada de cobedura, a camada isolanle de XLPE é espessa o sufic ente para confetir isolamento

e étrico, resisténcra mecânica e excelenle lolerânc a ao contato com umidade.

a) Condutor: fios de cobre eleÍolíi co nu lêmpera mole, encordoamento classe 2 compacto - coníorme

NBR NIú 280,

b) lsolaçáo composto termofixo de XLPE - polletileno reticu ado com espessura reiorçada e resistente
às intempéries

6.3.4. coMp.32878457 . c0NEcroR pERFURANTE, pAM REDES AÉREAS DE DtsTRtBUtÇÃo DE
ENERGIA ELÉTRICA DE BAIXA ÍENsÃo. FoRNEcIMENTo E INSTALAçÂo (UN)

a) Fina dade: Derivação de cabos IS0LADoS indlcados para combinaçÕes aluminio,aluminlo,
alumínio-cobre e cobÍe-cobre em redes aéreas de distribu ção de energia e étrica (baixa tensão até
1kv)

b) Caracterislicas: Conexáo por perfuração da iso açáo (nào necessta decapar a isolação do cabo)
lndicado para cabos de alumin o iso ados 0,6/1kV XLPE/pE ou cabos de cobre isolados 450,?50V
PVC (sem coberlura). Possu porca fusível para garantir uma pe.feta aplcação. possui borrachas
elastoméÍicas, tornando o conector estanque.

Apllcação: Redes aéreas de distribulção de energia e étrica soladas

IMaterla r ConectoÍ em polimero resistente a ntempéries e a raios U.V. Contatos em cobre estanhado.
Ferramenta de Apllcaçãot Chave estrela ou soquete. 0

v
c)

d)

e)

l) Norma de ReÍerência NF C33-020 -(P

J-
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6.3.5. c0Mp.79230026 . ALÇA pREFoRMADA DE DtsTRtBUtçÂo, EM Aç0 GALVANtzADo, pAM
caBo DE aLUMiNt0 DrÂMETRo 16 a 25 Mtr,l (uN)

A Alça Preiormada de Distribução destina-se à ancoragem dos cabos ou Íios de aluminio nus ou
revestidos em enlradas de consumidorou ainda à Íixação do neutrodo cabo mutipex usado em ramais

de seruiço

E fabdcada a partirde fios de aço galvanizado, fos de aço Íevestidos de aluminio e após a sua Íormaçáo

recebe na parte nterna um matera abras vo para melhorar o agarramento sobre o cabo

Vantagensi

a) Economial

b) Facilidade de aplicaçâo e aparência v sual agradávell

c) Aplicaçâo manua , não requer mão-de,obra especia izada ou uso de qua quer íerramental

d) A alça, após aplicada, proporc ona um agaíamento gual a 50% da carga de ruptura do cabo CAA,

ou 88% da carga de ruptura do cabo CA;

e) lnterva o de diámetro de aplicaçâo (mm) [,lin 5,05 e N.íáx. 5 70]

f) Condutor de Alumínio 16mm2

g) Comprimento r 25 (mm).

6.3.6. c0Mp.753629 . aRMAÇÂo sEcuNDÁR|A coM tsoLADoR Ttpo RoLDANA (uN)

O iso ador roldana para poste é ut lizado para encabeçamenlo de ramal. E urr't maleÍal para construção
de rede de distribuição isolada. É composto por um supode de âÍixação confeccionado em aço carbono
1020 galvanizado, chapa 12 com 77g, aÍuela lisa em aço carbono com 49, porca em aço carbono
sextavada 3/8' com 69, parafuso sexlavado em aço carbono galvan zado corr rosca parc)al3lB',x2'314",

com 449, roldana em nylon de Íibra de vidro, com 359.

0 isolador roldana paÍa poste possui sua eslrutura (suporte de ilxação), porca, aÍue a lisa e parafuso na
cor brilhante, pois eles passam por uma proleção contra coÍosão. Este processo é íeito da seguinte
íorma: as peças passam por um processo de reveslimento chamado galvanizaçâo a fogo tambêm
conhecdo como zncagem por tmeÍsão a quente Desta Íorma, os materiais podem fcar expostos as
intempéres do tempo sem enfeÍrujar

Tl'ago tÇií,:..'oiiíes

t,
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6.3.7. c0Mp.8202'r4. FrÍA rNox p/ FtxAçÃo D0 ELETRoDUTo N0 posTE, tNcLutNDo tNSTALAÇÂo
(m)

a) A Fita de Aço deve ser fabricada em aço inox 430, 304 ou 316 ou aço galvanizado.

b) Disponivel sem revest mento o! revestida em po iéster, epóxi ou nyon 11, o que garante uma
proleÇão adicional conlÍa corrosão

c) As íitas de aço inox passam peLo pÍocesso de rebarbamento que el m na as arestas corlantes.

d) Fitas e abraçade ras podem ser Íorrnadas em qualquer superfice.

e) Disponiveis com caixa p ástica de alta Íes stênca.

0 F tas com até 10 m de comprimento podem ser fornecidas com termocontrát l.

6.3.8. c0Mp.13997302. cRAMpo DE lN0x pARÁ pRENDER Ftra DE FtxAÇÀo (uN)

Deslinado a aplicações em Fltas de AmaÍação de Aço lnox de diversas meddas para Íixaçâo de

eementos de redes externas de teecomunicâçÕes construção civl, offshore e snalzação, sendo

uli izado em hasles, mastros e postes, perm tindo um perfe lo posicionamento do equipamento a ser
nslâlâdo

Através de um fácil sistema de fechamento, os Fechos de Aço lnox oierecem um aperto eÍic ente sem
sofreÍ deíormações e nem preiudicar o desempenho da instalação

Caracleristcas gerais:

a) Fácl aplicâbildade;

b) Ata resistência a ntempériesl

c) Alla resistência a coíosáo;

d) Apresentam ba xa permeab lidade magnética;

e) l.lt lizam a Ferramenta de Aperto e Corle para insta aÇã0.

Caracteristcas l\lecânicas (Tensão de Ruptura):

a) N/ed da (Pol): 3/4'l

b) Espessura (mm)r 1,2

c) Va or (KgÍ): 1200.

rhqdso lú;lÍítí;iis
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Dimensões: " l" .g

\o./
a) Descrção:3/4';

b) Largura 43,46 t 0,50 mm;

c) Comprimento 25,00 i 0,50 mm;

d) Espessura: 1,2 / 1,5 mm

6.3.9. CO[4P.90482042 - C0NECTOR PERFURANTE DE DERTVAÇÃO PARA CABOS 6 mm'(UN)

Conector de derlvação (emenda) para Íios e cabos de 6,0 mm2

6.3.10. C3482 . TERt\/ItNAL oLHAL pARÂ CABO DE 1.50Mt!12 A 2.50tVM2 (UN)

0 termina pÍé-isolado lipo p no é produzdo em Cobre E etrolitico,lsolado em PVC rigido e acabamento

estanhado Suas pÍopriedades envolvem:

a) Desp'lvolv do para Lonexào por compÍessao

b) Conta com alta condutividade e ékca e resistência a coÍrosão

c) Pode ser ut lzado para nslalações elélricas em geral (resldencial, predia , ndustrial)

d) Circuitos ate 70"C e 750V;

e) E atendido pe a norma NBR 5370;

fl Área da seçáo 2,5 mm:.

6.3.11. C3483 . TERi NAL 0LHAL PARA CAB0 DE 4,00tuM2 À 6,00MM2 (UN)

llem especiíicado em 6.3 10 ÁÍea da seÇão: 6 0 mm,

6,3.12. COMP.63554847 . TERMINAL OLHAL PARA CABo DE 25,00 mm. (UN)

tem especlÍicado em 6 3.10. Área da seção 25,0 mmr.

6,4. BASES, CHAVES E DISJUNTORES

a) Dsjuntoresi São dispositvos eetromecâncos, que funcionam como interuplores automáticos,

curtos-circu tos e sobrecarqas e élÍcas. Podem seT TeaTmados manuâlmenle.
1ri7,o-lfies

6.4.1. Clí25. DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtçÂO 40A (UN) ,i}r"{?''úüv'l
l/}. " .. OÉ^'Ct ii?f i/R\P061791{í3

Especificação para o item 6.4 de 4OA. _,,- Là ! ''JlÁ,/' ""v
DêsenvôlYrnre lo u'b.no

destnados a proteger uma delerm nada nsta ação eétrica contra possiveis danos causados por

v
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6.4.2. c1095. D|SJUNToR MoNopoLAR EM euADRo DE DtsrRtBUtçÃo 20A (uN)

Especiícaçâo para o item 6 4 de 204

6.4.3. c4s62, DtsposlTtvo DE pRoTEÇÃo coNTRA suRTos DE TENsÃo - Dps's .40 Klú440v (uN)

O DPS e um dispositivo de proteção conlÍa surtos elétricos, que é essencial para proteger os

equ pamentos elétrcos e eletrônicos, evitando com que eles que mem.

Quândo o surto acontece na rede a tensão é extremamente a ta, com uma tensáo lendendo ao inÍin to
passando pelo DPS sua res stência tende a zero, assim oÍerecendo um caminho com menor opos ção a
passagem da coÍente elétrica, escoando toda essa energia pelo s stema de aterramento.

É imporlanle entender que o DPS desvia o sudo elétrco para o s stema de aterramento, este desvio

ocorre em uma ve ocidade muito ráp da, em uma fração de segundos, dessa forma o disjuntor não é
âc onado, pois o tempo náo é suÍiciente para detectar esta íuga pelo sistema de ateÍamento, por isso o
DPS só íunciona com fase conectado de um terminal e terra conectado no outro.

Quando o DPS é aconado ele fecha um curto entre fase e terra, porém este perÍodo é extremamente
curlo, comociiado antetormente Porlanto, este curto causado pelodispostivo de proteçào nào ocasiona
em danos na instalação.

Assim como todo disposltivo, o DPS também chega ao Íim da sua vida úlil quando seu Çircuito interno já

nã0 consegue realzar o fechamento entte íase e lerra com extrema velocidade

6.4,4. COIMP.5073í790 . DISPOSITIVO DIFERENCIAL RESIDUAL TETRAPOLAR 25A, SENSIBILIDADE
300m4 380V (UN)

0 oispositivo Díerencal Resdua ou DR, é um dsposltvo de segurança u izado em instalações

elétricas Sua função é detectar pequenas fugas de coÍente em ciÍcuitos elétricos, actonando o

desligamento imed ato da alimentaçâo e eviiando que ocoÍam acidentes.

Essas fugas podem acontecer por diíerentes razõesi um toque acidental, um ío desencapado, o uso de
equipari'tentos eléttlcos em áreas molhadas ou a1é mesmo um brinquedo que íoi inserido na tomada por
uma c ança.

Um c rcuito ifteiro não deve ser afetado caso outro apresente alguma faiha. Desse modo, o DR torna-se

I

?

pes§0as

-a
o meio mais efcaz na proleção de

Desenvolv' 1.nrouíbJrio
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0 d spos tvo também possuiuma segunda Íunção bastanle importanle a proteçâo contra lncêndios. Ee
permanêcê como um vigia dâ quâlidade da instâ aÇã0 elétr câ, êvilando que aconteÇam âs chamadas
"fugas de corrente', que podem qeraÍ faiscas e causar ncêndios

Ainda por se tratar de um dispositvo simpes e pequeno, o DR pode ser instalado com faciidade
d retamente no quadro de dlstr buiçáo de energia e éÍica

6.4,5. COMP.061705 . PROGRAMADoR tNÍERRUpTOR H0RAR|o 100 A 240V (UN)

O nterruplor horário é um instrumento versát I e de fác I programação. Possui até 2 saidas que podem

ser programadas de forma independente com intervalo minimo de acionamento de 1 segundo (íunçào
pulso), o d sp ay de LCD é mu li- ndicat vo e possul 40 rnemóras paÍa programações semana s e/ ou
d ár as, ndependentemenle do número de saídas.

Caracteristicas gerais:

a) Alimentaçâo 100 a 240 Vca;

b) Tolerância da alimentação +110% da lensão nominal;

c) BWT4oHR - 1 saída re é SPDT 16 A @ 250vca;

d) BWT4oHRR - 2 saidas rele SPDT I A @ 250vcai

e) 1 display com 6 dig tos para indicaçâo

0 Programação de pulso, com ajuste e 1 a 59 segundos;
g) Acionamenlo manual da(s) saida(s)

h) FunÇão de hoÍário de veÉol
l) FunÇão randômica;

j) I\,lontagem em lr ho DIN;

k) 40 memórias para programaçãol

l) LED para indicação do estado do(s) Íe é(s) de saidat e

m) LED paÍa ndicação do instrumento allmentado.

O interruptoÍ horário ou reé temporzador deve ser instalado no local indicado no proleto eétrico Ele

deve ser programado para funconar nos horários adequados de acordo corn a determinação do Setor
de Elétrica da Secretaria de lnfraestÍutura e Desenvolvimento Urbano (SE NFRA)e com a ENEL.

Fab cantesrCoel, Ph lips ou decidirjunto ao municÍpo.

I
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6.4,6. C()78O. CONTACTOR AUXILIAR 2NA + 2NF (UN)

Os conlatores são componenles eletromecânicos que alravés do acionamento de botôes, chaves

seletoras, ou até mesmo de conlro e remoto, permitem a comutação de circuilos elét cos de cofientes

elevadas.

0 uso de contatores perm te que se]am incluidas flnçoes aulomáticas no comando de uma máquina

elétrica FunÇóes como tempoÍzaçÕes e relardo de acionamento, a ém da poss billdade de s nalzaÇão

do status de operação da máquina tanto de Íotma sonora quanto lum nosa.

0 uso dos recursos ctados acima proporciona um grau de segurança e proteÇão maioÍ dos que os

enconlrados em comandos manuais (chaves manuais de aconamento).

Os conlaloÍes auxil ares sáo uli izados para complemeniar os comandos e étricos de uma máquina. E es
possuem vário§ conlatos que suporlam ba xa coffente e que podem ser contatos n0rma mente abedos,

contatos normalmente fechados ou anda comb nâçÕes destes dols tipos de contatos Possuem um

contato comurn em um lado e no lado oposto do s contatos de saida, um NF e outro NA. lsto perm te

uma comutação entre as duas saidas, selecionando lnhas de comandos d slintasem um ciÍcuito e élrico.

6.5. TLUMTNAÇÃO

0 perfeito Íuncionamenlo das instalaçoes, bem como o seu bom aspecto estét co serão condçôes
impresc ndiveis para a ace taçâo deÍinitiva dos serviços.

6,5.1, C4967. POSTE DE CONCRETO DUPLO T, RESISÍÊNCIA NOMINAL 2OOKG, H= 8,OOM, PESO

APROXTMADo 400KG (UN)

Poste de concreto Duplo T, altura livÍe H = 8,00 m, para fixação e suporte do quadro de medição.

6.5,2. C5033. POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISÍÊNCIA NOMINAL 2()()KG, H=1{),()()M, PESO

APROXTMADo DE 790 KG (UN)

Poste de concreto circu ar para entrada e distribu Ção de eneÍgia para a praça.

6.5.3. COMP.oí257954 - LUMTNÁRtA DE LED PARA tLUtV|NAçÀO púBL|CA, DE 181 W ATE 239 W -

FORNECIMENTO E INSTALAçÃO (UN)

f
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